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Claudio Castro quer ajuda de Bolsonaro para aprovação de proposta no Congresso

Regime de ReCupeRação FisCal poR 10 anos

Governador pede mais 
prazo para pagar dívida
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Divulgação

posto de gnV

Chorinho 
toma conta 
das redes
A Sala Carlos Couto 
transmite, nesta quinta, 
a apresentação do 
grupo Clube do Choro 
Niterói. O público poderá 
acompanhar pelo 
Instagram canções de 
compositores consagrados 
como Pixinguinha, Jacob 
do Bandolim, Ernesto 
Nazareth e outros. 

Beto Mendes 
transmite live 
de casa

pág. 2

CULTURA

Luiz Ferreira/Divulgação

grupo Clube do Choro faz live
no instagram nesta quinta

Cai o número 
de vítimas 
no trânsito
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OAB vai fazer 
debate com 
prefeitáveis
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Flordelis no Conselho de Ética
mesa acata argumentos do corregedor da Casa e dá aval para julgamento
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ESPORTES

A diretoria do Botafogo decidiu 
ontem afastar Bruno Lazaroni 
do cargo de treinador da equipe 

após a derrota na terça-feira 
para o Cuiabá pela Copa do 
Brasil. O profissional, que ficou 

menos de um mês no cargo, 
voltará a ser auxiliar. Agora o 
clube procura um novo técnico.
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Vitor Silva / Botafogo

Bruno lazaroni foi comunicado ontem, dia seguinte à derrota para o Cuiabá pela Copa do Brasil, que deixará o comando do Botafogo

À procura de um comandante

Deputados 
entram na briga 
pelos royalties
O retorno da negociação envolvendo 
estados produtores e não produtores 
sobre a redistribuição dos royalties 
está mobilizando a classe política 
fluminense. A bancada federal no 
Congresso Nacional vem realizando 
uma série de encontros para traçar 
uma estratégia de negociação. Para 
o deputado federal Christino Áureo, 
presidente da Frente Parlamentar 
para o Desenvolvimento Sustentável 
do Petróleo e Energias Renováveis 
(Freper), o acordo proposto em 
março pelos governos do Estado do 
Rio e do Espírito Santo precisa ser 
revisto. 

naCional\pág. 7

Orquestra no 
fim de tarde 
nas Pedrinhas

Cidades\pág. 3

GNV mais caro 
a partir de 
novembro
A partir de 1º de novembro, a 
Naturgy, que responde pelas 
concessionárias CEG e CEG Rio, 
realizará uma atualização de 
tarifas de Gás Natural Veicular 
(GNV). Previstas nos contratos de 
concessão de serviços públicos 
de gás canalizado assinados 
com o governo do Estado do 
Rio de Janeiro, tais atualizações 
deverão chegar à casa dos 26% 
(área coberta pela CEG) e 27,45% 
(área de concessão da CEG-
Rio). Para o consumidor que vê 
nesta opção uma boa economia, 
se comparado ao etanol ou a 
gasolina, será preciso refazer 
as contas para ver o quanto que 
ainda valerá a pena abastecer o 
carro com gás.

naCional\pág. 7

Niterói: cinemas 
voltam de forma 
gradativa

Cidades\pág. 3
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FILIADO A

Carta do leitor

Falta de higienização no shopping
Fui ao Plaza Shopping e acabei jantando lá, sentei nas 
mesas que ficam no corredor da Pizza Hut, vi bandejas 
de comida que não foram retiradas, vi mesas sujas e não 
vi momento nenhum profissionais da limpeza, higieni-
zando as mesas que não apresentavam restos, e menos 
ainda aquelas que ainda tinham bandejas.
Luciana Côrrea

Sujeira na Praia de São Francisco
Tem poluição sendo despejada na praia de São Francis-
co, ao lado da Praça Rádio Amador. Precisamos divulgar 
para que o problema seja resolvido.
Jussara Coutinho

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

POR JEFFERSON LEMOS

OAB fará debate 
com candidatos
A OAB de Niterói promove no 
próximo dia 5 de novembro, 
no auditório de sua sede, 
no Centro, um debate com 
os candidatos à prefeitura, 
em que eles vão expor suas 
propostas para mobilidade 
urbana, meio ambiente, saú-
de, educação e também para 
a classe. O evento, que terá 
abertura feita pelo presidente 
da entidade, Claudio Vianna, 
será transmitido ao vivo, a 
partir das 18h, pela internet.

Na mesma data, a OAB de 
São Gonçalo e o Sindicato dos 
Servidores Públicos Efetivos 
do município (Sindspef-SG) 
também promoverão debate 
com os candidatos à prefei-
tura. O evento acontece no 
auditório da sede da OAB, no 
Zé Garoto, às 19h, e também 
será transmitido pela internet. 
Assim como no debate em 
Niterói, não haverá público. 

Waldeck entrega hoje relatório

O relator do processo de 
impeachment do gover-
nador afastado Wilson 
Wiztel, deputado Waldeck 
Carneiro, informou que 
entrega hoje o relatório ao 
Tribunal Misto.
“Já terminei o relatório. 
Estou cuidando agora da 
revisão e da formatação. 
Devo entregar amanhã 

Rafael Wallace/Alerj

(29). Mas o voto só levarei 
na sessão. Por enquanto, 
entregarei apenas o rela-
tório”, declarou.
Após a entrega do relató-
rio, o tribunal tem 48 ho-
ras para decidir pela ins-
tauração, ou não, do pro-
cesso de impeachment, 
em resultado de maioria 
simples, seis votos. 

Governador pede ajuda a Bolsonaro
O governador em exercício 
Cláudio Castro esteve on-
tem em Brasília para sua 
primeira reunião de traba-
lho com o presidente Jair 
Bolsonaro. O objetivo do 
encontro foi tratar de temas 
que podem ajudar a recupe-
rar a economia fluminense, 
como o PLP 101/20, que es-
tabelece auxílio financeiro a 
estados e municípios e am-
plia o prazo do RRF (Regime 
de Recuperação Fiscal) por 
até dez anos.

“Apesar de ter ajudado 
muito o estado nos últimos 
anos, o Rio não está prepa-
rado para a próxima fase do 
RRF. Pedi ajuda ao presiden-
te Jair Bolsonaro na aprova-
ção do PLP 101/20, que está 
na Câmara dos Deputados. 
Hoje, esta é a grande pos-
sibilidade de salvação do 
Rio de Janeiro e de outros 
estados que estão em situa-
ções delicadas. O presidente 
está sensível ao tema e tem 

Rosinei Coutinho/Palácio Guanabara

Claudio Castro se encontrou ontem com presidente, em Brasília

Série com 
prefeitáveis
A Fecomércio RJ lança no 
próximo dia 3 a série en-
contro com candidatos à 
Prefeitura de Niterói no 
Youtube da federação e nas 
mídias sociais do Sindilojas 
Niterói. O conteúdo também 
contará com a participação 
do presidente da Fecomér-
cio RJ, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior, e do tesou-
reiro do Sindilojas Niterói, 
Renato Sheeny.

Mais concorrência 
nas ruas
Concorrente da Uber e da 99 
no transporte de passageiros 
por aplicativo, a Sity Inc já 
começou a atuar em Niterói, 
prometendo melhores taxas 
para os motoristas e preços 
mais competitivos para os 
usuários. A empresa faz ques-
tão de dizer que é a única 
100% nacional.

interesse que todos possam 
adequar suas questões fis-
cais”, disse Castro.

Durante o encontro,tam-
bém foram debatidas ações 
do governo fluminense na 
preparação do Estado para 

o momento em que a vaci-
na contra a covid-19 estiver 
disponível. Para Cláudio 
Castro, é necessário planeja-
mento, a fim de evitar gastos 
desnecessários e compras 
emergenciais.

Como investir
em startups?

Leitos não 
renovados

Nesta quinta-feira (29), o We-
Talk, ciclo de lives semanais 
promovidas pela WeCont, 
recebe Giovanna Meneghetti, 
advogada do FCM Law, para 
discutir as formas de investi-
mentos mais indicados para 
startups. O evento é gratuito 
e será transmitido no canal 
do YouTube e na página do 
Facebook da WeCont, às 19h.

Dados da Associação Bra-
sileira de Startups (Abstar-
tups) deste ano apontam que 
o país já possui cerca de 12,7 
mil empresas neste modelo 
de negócios, um crescimento 
de 27% em relação a 2018 e 20 
vezes mais em comparação 
com o ano de 2011. Entretan-
to, existem pontos de atenção 
para quem quer desbravar o 
mundo “startupeiro”.

“Como acontece com toda 
tendência, cada vez mais in-
vestidores estão de olho nas 
startups. Existem considera-
ções a serem feitas. Investir 
em uma startup não é garan-
tia de retorno. É exatamente 
isto que queremos abordar 
no WeTalk desta quinta, com 
a Giovanna, que tem todo 
esse respaldo jurídico para 
quem pensa em investir nesse 
mercado”, afirma Guilherme 
Brant, CEO da WeCont. 

O deputado Jair Bittencourt 
(PP) fez um apelo ao secretá-
rio estadual de Saúde, Carlos 
Alberto Chaves, para regulari-
zar a situação dos leitos para 
tratamento de pacientes com 
covid-19 na região Noroeste 
Fluminense. De acordo com 
o deputado, foram creden-
ciados 22 leitos de UTI  e 45 
de enfermaria no Hospital 
São Vicente de Paula, em 
Bom Jesus do Itabapoana. No 
entanto, as sucessivas trocas 
de secretários e servidores 
paralisaram a pasta, que não 
solicitou ao Ministério da 
Saúde a renovação dos leitos.

Carmem Lúcia faz palestra na IAB

A ministra Carmem Lúcia, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), fará a
palestra magna de aber-
tura do Congresso Inter-
nacional da Escola Su-
perior do IAB (Esiab), 
hoje, às 10h30. O evento, 
que reunirá palestrantes 
de Portugal, Espanha e 
Canadá, terá como tema 

Fernando Frazão/Agência Brasil

central ‘Novos rumos do 
Direito em tempo de (pós) 
pandemia’ e será aberto 
às 9h30 pela presidente 
nacional do Instituto dos 
Advogados Brasileiros 
(IAB), Rita Cortez. Com 
transmissão pelo canal 
TVIAB no YouTube, o con-
gresso terá dois dias de 
duração.

Panorama RJPanorama RJ

Divulgação

Cantor apresenta o show “Quem vem lá sou eu”, nesta quinta, às 19h

Roberto Mendes 
no ‘Sesc Ao Vivo’
Roberto Mendes participa 
do projeto “Sesc Ao Vivo”, 
nesta quinta, às 19h. O 
show, intitulado “Quem 
Vem Lá Sou Eu”, será feito 
diretamente da casa do 
compositor, cantor e violo-
nista baiano, em Salvador, 
com a participação de seu 
filho, João Mendes (violão 
e voz), e de Tedy Santana 
(percussão).

Durante a live, o artista 
mescla clássicos de sua car-
reira e composições inédi-

tas, resultantes de décadas 
de pesquisa ao xaréu e a 
chula, gêneros musicais 
tradicionais de Santo Amaro 
da Purificação, município 
do Recôncavo Baiano. 

O show mostra “o samba 
antes do samba”: as ma-
trizes africanas da música 
do Recôncavo Baiano que 
ainda pulsam nos versos 
da chula – ritmo conhecido 
hoje como Patrimônio Oral 
e Imaterial da Humanidade 
pela Unesco. 

CULTURA

Grupo faz apresentação na Sala 

Carlos Couto nesta quinta, às 18h

FABIANA MAIA

Choro
A Sala Carlos Couto trans-
mite, nesta quinta, às 18h, a 
apresentação do grupo Clu-
be do Choro Niterói. O pú-
blico poderá acompanhar, 
no instagram da @salacar-
loscouto.  O quarteto, forma-
do por Paulinho Bandolim 
(bandolim), Léo Fernandes 
(violão de 7 cordas), Pheli-
pe Ornellas (cavaquinho) e 
Diogo Barreto (pandeiro), 
passa por compositores con-
sagrados como Pixinguinha, 
Jacob do Bandolim, Ernesto 
Nazareth e outros. 

DANÇA - O projeto Digital Dellarte, com espetáculos 
online gratuitos, apresenta nesta quinta, a vitalidade 
e contemporaneidade do Balletto di Roma, fundado 
há 60 anos. Para este espetáculo será apresentado o 
clássico de Shakespeare: Otello, uma das mais famosas 
produções da companhia. O grupo tem direção artísti-
ca de Francesca Magnini. Antes da apresentação, uma 
entrevista sobre a companhia, com Rodrigo Alzuguir. 

SINGLE - Claudio Lyra dá uma roupagem moderna e 
traz para o digital o single “Deixa Eu Falar II”, uma com-
posição inédita de 1996 que ganha novos contornos 
sonoros na co-produção com Jr Tostoi. Aos poucos Lyra 
vai apresentando sua ruptura sonora com trabalhos 
anteriores e seu novo álbum. 

f a b i a n a .ma i a@of l um i nen se.c om.b r

“O Estado do Rio já 
começou a se organizar 
para quando a vacina es-
tiver disponível. A ideia é 
comprar insumos, como 
seringas, agulhas e EPIs, 
de forma antecipada. O 
objetivo é que não haja 
aquisição emergencial e 
disputa de preços exorbi-
tantes mais para frente”, 
disse o governador.

Na véspera, Castro havia 
se reunido em Brasília com 
o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luiz Fux, para solicitar 
o adiamento do julgamento 
sobre a constitucionalidade 
da proposta que altera a 
distribuição dos Royalties 
do petróleo, que segundo 
ele causaria um colapso nas 
contas públicas.

O governador pediu que 
o STF dê continuidade ao 
trabalho de mediação entre 
os estados produtores e os 
não produtores de petróleo. 
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Apesar da liberação, as salas de 
cinema do Plaza não funcionarão
Já o Reserva Cultural confirmou que reabrirá as portas hoje, seguindo todos os protocolos sanitários 

A Prefeitura de Niterói liberou 
a reabertura dos cinemas da 
cidade e a retomada de ati-
vidades do setor audiovisual 
a partir de hoje. No entanto, 
de acordo com o Plaza Sho-
pping Niterói, no Centro, as 
salas disponíveis no estabe-
lecimento não serão reabertas 
para o público.

“A rede Cinemark informa 
que até o momento segue sem 
previsão de reabertura para o 
Plaza Shopping”, disse a as-
sessoria do shopping em nota.

O Itaipu Multicenter, na 
Região Oceânica, volta as ati-
vidades do cinema no dia 5 de 
novembro. Já o Cine Arte UFF, 
no Centro, foi procurado mas 
não respondeu até o fechamen-
to desta edição se as atividades 
voltam nesta quinta.

O Reserva Cultura Niterói, 
em São Domingos, anunciou 
que, após sete meses fechado, 
irá reabrir as salas de cinema 
nesta quinta-feira. Além dos 
rígidos protocolos sanitários 
adotados para a segurança 
e bem-estar dos clientes, o 
Reserva criou novos ambien-
tes para que o público possa 
aguardar o horário das sessões 
em áreas abertas e arejadas.

“Temos a impressão que 
o Reserva Cultural, quando 
projetado, pode ter passado 
pela cabeça do genial arquiteto 
Oscar Niemeyer, que vivería-
mos em um futuro onde os 
espaços amplos, ambienta-
dos com a natureza seriam a 

melhor opção na cidade para 
esse recomeço. E é contando 
com esse diferencial, que o 
complexo segue com as suas 
atividades ajustadas ao novo 
normal, para que as pessoas 
possam viver novas histórias, 
com muito respeito ao próxi-
mo e com os cuidados que os 
novos tempos exigem”, disse 
Jean Thomas Bernardini, dire-
tor do Reserva Cultural.

“Trabalhamos intensa-
mente para nos ajustar às 
necessidades desse momen-
to e fazermos ainda melhor, 
acima da média, com treina-
mento e a adoção de rígidos 
protocolos de biossegurança. 
Nossos frequentadores são 
exigentes e têm se comportado 
de maneira adequada desde 
a reabertura da gastronomia, 
livraria e galeria. Nós estamos 

preparados para recebê-los 
agora no cinema e temos cer-
teza que essa atitude será 
reproduzida por nossos clien-
tes”, completou.

E para a reabertura, o Re-
serva preparou uma progra-
mação diversificada, com 
lançamentos aguardados pelo 
público, como “Tenet”, o novo 
filme de Christopher Nolan; as 
pré-estreias: “Transtorno Ex-

plosivo”, de Nora Fingscheidt 
e “Os melhores anos de uma 
vida”, de Claude Lelouch; a 
mostra exclusiva do cineasta 
polonês Krzysztof Kielowski, 
em cópias remasterizadas, 
como a “Liberdade é Azul”, “A 
Igualdade é Branca” e a “Fra-
ternidade é Vermelha”. Além 
de clássicos do cinema no 
Festival de Volta ao Cinema, 
em apoio ao movimento de 
retomada #JuntosPeloCinema, 
uma mobilização que une pro-
fissionais do mercado em prol 
do cinema. O Festival conta 
com a exibição do filme “O 
Iluminado”, de Stanley Kubrick 
e “Os Bons Companheiros”, de 
Martin Scorsese.

Sobre protocolos adotados, 
as salas do cinema do Reserva 
irão atender com capacidade 
de lotação reduzida para man-
ter o distanciamento necessá-
rio, além de higienização antes 
de cada sessão, uso obrigatório 
de máscara, distanciamento 
obrigatório entre os assentos 
de 1 metro, a proibição de 
troca de assentos e circulação 
pelas salas de exibição e álcool 
gel 70% disponíveis nos corre-
dores e banheiros. Os ingres-
sos poderão ser comprados 

prioritariamente pelo site e 
aplicativo de vendas on-line, 
mas para os clientes que prefe-
rirem usar a bilheteria também 
será possível, considerando o 
respeito às normas sanitárias.

Segundo a Prefeitura de 
Niterói, a reabertura dos cine-
mas levam em consideração a 
avaliação de risco como: inten-
sidade e número de contatos 
e o potencial de modificação 
e de adaptação da atividade 
para reduzir os riscos de trans-
missão.

Dentre os procedimentos 
que deverão ser aplicados ao 
público estão a medição de 
temperatura (quando não es-
tiver dentro de estabelecimen-
tos que já fazem esse procedi-
mento), tapetes sanitizantes, 
incentivo ao pagamento por 
meios eletrônicos e até a com-
pra de ingressos pela internet. 
O estabelecimento deve ga-
rantir o distanciamento nas 
filas com marcação no chão, e 
dentro das salas a capacidade 
é de 30% do total enquanto 
permanecer o nível Amarelo 
2 e 50% no estágio Amarelo 1, 
garantindo o distanciamento 
social entre os clientes mínimo 
de 1 metro, além de higienizar 
e sanitizar constantemen-
te todos os equipamentos e 
acessórios que são de contato 
manual dos clientes e colabo-
radores, como: pin pad, mouse 
e balcões, a cada cliente.

O uso da máscara é de 
responsabilidade de todos, 
funcionários e público de-
verão usar o equipamento a 
todo instante.

O Cine Arte UFF 
não informou 
se vai retornar 
as atividades do 
cinema nesta 
quinta-feira

Divulgação

Após um longo período, as salas de cinema da cidade de Niterói começam a receber, de forma gradativa, o público

Isabelle Villas Boas
isabelle.villasboas@ofluminense.com.br

Número de vítimas de acidentes 
de trânsito cai 39% no Estado

A pandemia do novo corona-
vírus provocou uma queda 
de 39% no número de vítimas 
de acidentes de trânsito no 
Rio de Janeiro este ano em 
comparação com o ano pas-
sado. Um levantamento do 
Detran-RJ mostra que, entre 
janeiro e setembro de 2020, 
13.456 pessoas morreram ou 
ficaram feridas no estado. No 
mesmo período de 2019, hou-
ve 22.020 vítimas. Nos meses 
da quarentena, a diferença 
é ainda maior. Entre março 
e setembro, 8.035 pessoas 
deixaram de ser vitimadas 
no trânsito, uma redução de 
47% em relação ao mesmo 

período do ano passado. O 
mês de abril apresentou a 
maior queda: 70%.

“É uma redução bastante 
significativa, mas temos que 
manter esses índices em 
baixos patamares. Intensifi-
camos as ações educativas 

para lembrar a população 
que, da mesma forma que foi 
preciso mudar nossa rotina 
com medidas de higiene e 
distanciamento para salvar 
vidas na pandemia, temos 
que introduzir mudanças no 
cotidiano do motorista. Cer-
ca de 90% dos acidentes são 
causados por falha humana. 
Para mudar isso, é importan-
te incorporar novos hábitos 
também no trânsito, como 
desligar as notificações do 
celular enquanto dirige ou 
retirar os fones de ouvido ao 
atravessar a rua”, reforçou 
o presidente do Detran-RJ, 
Adolfo Konder.

Este ano, o Detran promo-
veu uma série de campanhas 
educativas, como o Maio 
Amarelo e a Semana Nacional 
do Trânsito, mostrando que 
é possível manter a redução 
dos acidentes mesmo no 
período de retomada. E esse 
cenário foi confirmado no 
levantamento.

No mês de setembro, quan-
do a flexibilização permitiu a 
volta da maioria das ativida-
des, os índices continuaram 
caindo. Na comparação com 
o mesmo mês de 2019, a redu-
ção foi de 26,5% no número de 
vítimas: 1.845 este ano, contra 
2.508 no ano passado.

Segundo levantamento do Detran, nos meses da quarentena, a diferença é ainda maior

Sebrae lança página com várias 
orientações para a Black Friday

Quer saber como aumentar 
suas vendas nessa Black 
Friday? Como aproveitar o 
contato com os clientes já 
fidelizados nessa semana? 
De que modo aumentar sua 
presença nas redes sociais 
para essa data que já é uma 
das mais fortes do varejo 
no Brasil? Para apoiar os 
pequenos negócios na Black 
Friday 2020, o Sebrae lançou 
uma página em seu portal 
inteiramente dedicada ao 
tema. Os interessados vão 
encontrar, nesse espaço, 
vídeos, e-books, cartilhas e 

cursos com diversos con-
teúdos que oferecem dicas e 
orientações para aproveitar 
melhor o potencial dessa 
data promocional.

Segundo o presidente 
do Sebrae, Carlos Melles, a 
Black Friday deste ano tem 
tudo para ser uma das me-
lhores desde que a iniciativa 
começou a ser realizada no 
Brasil, em 2010.

“A expectativa das vendas 
do comércio para a Black Fri-
day desse ano é extremamen-
te positiva. Por isso, é funda-
mental que os empresários 

se preparem para aproveitar 
ao máximo o potencial dessa 
data comercial”, comenta. 
De acordo com pesquisa da 
Ebit, as datas promocionais 
do calendário brasileiro têm 
tido resultados superiores 
aos registrados em 2010: o 
Dia dos Namorados registrou 
um aumento de 91%, seguido 
pelo Dia das Mães (66%) e 
pela Páscoa (61%).

Estão disponíveis aos 
interessados,  na página 
da Black Friday, os cursos: 
“Como vender mais e me-
lhor”, “Como aumentar suas 

vendas”, “Como turbinar 
suas vendas”, “Como divul-
gar sua empresa”, “Potencia-
lize suas vendas entendendo 
a jornada do consumidor” e 
“Customer Success: como 
conquistar e manter clien-
tes”. Os cursos têm duração 
de 15 dias a um mês, com 
carga horária que varia en-
tre 2 h e 8 horas. Além dos 
cursos, há um acervo de 
vídeos que abordam vários 
temas: “Como vender mais 
e melhor”, “Como fazer um 
controle de estoque eficien-
te”, entre outros.

A expectativa de vendas para a data promocional deste ano é positiva

Estado: sai resultado 
parcial da Aldir Blanc
O Governo do Estado pu-
blicou, ontem, o resulta-
do parcial dos classifica-
dos dos seis editais com 
recursos da Lei Federal 
Aldir Blanc. Foram di-
vulgadas as informações 
da chamada dos editais 
Retomada Cultural  RJ, 
Fomenta Festival RJ, Cul-
tura Presente RJ, Passa-
porte Cultural ,  Juntos 
pelo Circo RJ e Cultura 
Viva RJ.

A Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia 
Criativa do Rio (Sececrj) 
recebe os recursos dos 
não classificados dentro 
da plataforma Desenvolve 
Cultura até às 18h do dia 4 
de novembro. Todas as in-
formações e passo a passo 
podem ser conferidos no 
site www.http://cultura.

rj.gov.br/lei-aldir-blanc-rj. 
O investimento total é de 
mais de R$ 50 milhões.

“Dialogamos com toda 
classe artística para criar 
editais que atendessem 
a demanda existente no 
estado e sabemos da im-
portância dos editais da 
Lei Aldir Blanc para o setor 
cultural. Tivemos mais de 
4 mil projetos habilitados 
em diferentes segmentos 
e agora abrimos o período 
de recurso. Estamos com 
uma expectativa muito 
positiva com as propostas 
e certamente temos lin-
dos projetos garantindo 
a retomada cultural do 
nosso estado em todos os 
segmentos”, disse a secre-
tária de Estado de Cultura 
e Economia Criativa do 
Rio, Danielle Barros.

Orquestra Municipal 
na Praia das Pedrinhas 
A Orquestra Municipal de 
São Gonçalo se apresenta 
nesta sexta-feira (30), às 
16h30, com o projeto Pôr do 
Sol da Praia das Pedrinhas, 
no Boa Vista. O evento será 
gratuito, garantindo a todos 
boa música e lazer em um 
dos pontos turísticos mais 
bonitos da cidade.  

No repertório, clássicos 
de Wilson Simonal, Lulu 
Santos, Alcione, Elba Rama-
lho e  Gonzaguinha. Segun-
do o maestro Gerly Sueth, é 
uma forma de contemplar o 
pôr do sol com boa música. 
“A cultura e a arte são essen-
ciais em qualquer momento, 
especialmente em uma fase 
como esta que vivenciamos 
atualmente, e podem fazer a 
diferença para a boa saúde 

mental das pessoas”, explica 
o maestro Gerly Sueth.  

A apresentação terá 
regência de Gerly Sueth, 
maestro titular, arranjos e 
orquestrações do maestro 
auxiliar Gustavo Fernandes 
e regência auxiliar dos maes-
tros Leandro Campanate e 
Gustavo Fernandes.

Segundo estudo, 
mês de abril 
apresentou a 
maior queda: 
com redução de 
70% nos acidentes

O evento 
será gratuito, 
garantindo 
a todos boa 
música e lazer 
no ponto 
turístico
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Seus Direitos na

Justiça

Pandemia jurídica: 
estamos no fim?

Dr. Guaraci de Campos Vianna

Sem dúvida o ano de 2020 
é, foi e será marcado inde-
levelmente pela pandemia 
do Covid-19.

Traçando um paralelo 
com a mitologia grega, a 
quarentena e o recolhimen-
to aflorou a convivência 
com a família e consigo 
próprio. Muitos se apegam 
às suas crenças, o que nos 
leva a uma das doze divin-
dades olímpicas que é de-
signada como patrona ou 
padroeira do lar, Hestia. Daí 
surge a expressão lareira, 
porque tem proximidade 
com o fogo que aquece, 
acolhe e nos faz manter o 
foco. Hestia era a Deusa 
da família, do Estado e das 
cidades. Cada residência 
tinha uma lareira como 
símbolo do culto domésti-
co. Consagra-se a ideia da 
família como grupo social 
e político representando 
a perenidade do Estado. 
Cada família se reúne em 
volta de sua lareira nessa 
quarentena, mas e depois? 
Como será o novo normal?

Sem dúvida a pandemia 
exigiu medidas extraordi-
nárias no mundo todo para 
um momento excepcional. 

No campo jurídico, paí-
ses e continentes editaram 
leis que, em outras circuns-
tâncias, nunca seriam edi-
tadas. Parece que os efeitos 
são como se estivéssemos 
em Estado de Guerra. 

Não é possível supor 
quando chegaremos ao 
fim, qual será o impacto 
do vírus letal e de rápido 
contágio. Quando haverá 
uma vacina confiável. Se 
ela será anual (como a da 
gripe) ou duradoura (como 
a da febre amarela).

Parece que as eleições 
arrefeceram um pouco a 
disputa política do prota-
gonismo das boas ações 
do combate ao covid-19 e 
a terceirização do impacto 
negativo dos maus resulta-
dos. Nada novo no Brasil. 
O mosquito da dengue 
ainda paira na memória 
do povo: afinal o mosquito 
é Federal, é dos Estados ou 
Municípios? 

Pois bem, no caso, o STF, 
todos sabem, é que tem 
proferido a última palavra 
em vários assuntos, como 
aliás é a sua missão cons-
titucional, afirmou que à 
União Federal se destina 
as normas gerais e todo o 
resto, todo detalhamento 
fica a cargo dos Estados e 
Municípios. 

Aprovou-se a Lei Na-
cional da Quarentena em 
fevereiro, seguida pelo de-
creto que a regulamentou 
e por ações imediatas e 
decisivas de Estados e Mu-
nicípios a fim de evitar que 
a rede pública hospitalar 
entrasse em colapso. As-
sim, direitos fundamentais 
foram relativizados para 
preservar a vida e saúde. 
No rol das exceções limi-
tou-se o direito de locomo-
ção, o direito à autonomia 
e o direito a livre iniciativa, 
com ressalvas às atividades 
essenciais. Em nenhum 
momento houve paralisa-
ção severa da economia. As 
indústrias mantiveram sua 
produção, o agronegócio 
cumpriu o cronograma de 
abastecimento do mercado 
interno e externo, usinas, 
reservatórios e hidrelétri-
cas operaram normalmen-
te e os supermercados e 

farmácias permaneceram 
de portas abertas. 

Tão logo os efeitos de-
letérios da doença sejam 
amenizados (e controla-
dos), as leis extraordinárias 
devem cessar para dar lugar 
ao resgate de direitos supri-
midos temporariamente. O 
que virá na sequência passa 
pelo restabelecimento das 
atividades econômicas na 
plenitude, da construção 
de pontes jurídicas que 
facilitem as negociações 
de dívidas e créditos, e de 
um projeto de governo que 
garanta a recuperação de 
empresas e o fomento de 
empregos. Como já foi dito, 
o mundo não será mais o 
mesmo. Esperamos que 
venha a bonança depois da 
tempestade. Mas é preciso 
que os efeitos do impac-
to das medidas ocorridas 
durante a pandemia não 
sejam varridos para debai-
xo do tapete. 

Pois bem. O debate 
entre salvar vidas ou sal-
var a economia parece ter 
também entrado numa 
inevitável acomodação, 
pois ninguém nega a evi-
dência de que a miséria e a 
fome matam tanto quanto 
o covid-19.

Não há uma preocupa-
ção com as medidas ne-
cessárias para o momento 
seguinte. Como será o novo 
normal. O Estado de Cala-
midade vai, segundo a Lei 
Federal de fevereiro desde 
ano, até 31/12/2020. Falta 
pouco. Não seria o caso de 
começar-se a pensar o que 
deve ser mantido, o que 
deve ser prorrogado e o que 
deve ser revogado porque já 
cumpriu seu papel?

Sem dúvida todos es-
peramos a imunidade do 
rebanho, que ocorrerá 
quando a maior parte da 
população que produ-
ziu os anticorpos estiver 
imune ou na vacinação 
daqueles que não foram 
infectados (aliás a vacina 
não pode ser obrigatória 
para aqueles que já tive-
ram o vírus)...

A OMS não recomenda 
a busca por uma imuni-
dade do rebanho antes da 
existência de uma vacina, 
pois não se sabe ainda 
por quanto tempo uma 
pessoa que foi infectada 
e produziu os anticor-
pos estará imune. Fala-se 
numa segunda onda. Será? 
Talvez não. Quase certo 
que não, mas não custa 
precaver-se.  

Entretanto, não pode-
mos abandonar por com-
pleto as lições aquilatadas 
em torno de cada lareira, 
porque as famílias são o nú-
cleo político da nova cida-
de, que irá nascer tão logo 
exsurja o novo normal...

Envie e-mail com suas dúvidas, opiniões
e sugestões para a coluna. Participe! 
seusdireitos@ofluminense.com.br

Dr. Guaraci de Campos Vianna é 
desembargador do Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Rio de Janeiro

Debate entre 
candidatos 
a vereador 
esquenta SG
Um debate entre candi-
datos a vereador em São 
Gonçalo foi promovido e 
organizado pelo Coletivo 
Casulo e transmitido na 
noite de ontem pela Web 
Rádio Censura Livre. 

A plataforma rece-
beu os candidatos Mar-
celo Almeida (PSOL), 
D o u g l a s  Fi g u e i re d o, 
Graciane Volotão, Ja-
nilce Magalhães,  Os-
car Bessa e Professor 
Josemar.  A mediação 
foi feita pela jornalista 
Dayse Alvarenga.

H o u v e  t a m b é m 
transmissão através da 
página da Web Rádio 
Censura Livre no Fa-
cebook e também no 
canal da emissora no 
YouTube.

TRE havia tornado prefeito inelegível por oito anos, mas ele ganhou recurso

MPE vai recorrer da decisão que 
permite reeleição de Crivella

O Ministério Público Eleitoral 
recorreu da decisão que sus-
pendia a condenação por abu-
so de poder político do prefei-
to do Rio de Janeiro, Marcelo 
Crivella (Republicanos).

O procurador-geral da Re-
pública, Humberto Jacques 
de Medeiros, pede a reconsi-
deração da decisão do relator 
ou que o caso seja levado ao 
Plenário do TSE.

De acordo com decisão do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio (TRE-RJ), Crivella se tor-
nou inelegível por oito anos.

Segundo a Procuradoria 
Geral da República (PGR), 
Crivella praticou abuso de 
poder político ao utilizar fun-
cionários e bens da Comlurb 
em evento político-eleitoral 
em setembro de 2018.

Discussões e programas para categoria são apresentados pelos candidatos

Servidores entram no foco da 
campanha eleitoral em Niterói

A campanha em Niterói se-
gue em ritmo acelerado e 
os candidatos ao cargo de 
prefeito estão disputando 
cada voto nas ruas. Entre 
as atividades desta quarta-
feira (28), Dia do Servidor 
Público, o candidato à Pre-
feitura de Niterói pelo PSD, 
Felipe Peixoto, marcou a 
data reafirmando os seus 
compromissos com a cate-
goria. Um deles é a criação 
do Programa de Gestão de 
Pessoas, que tem como foco 
o investimento na qualifica-
ção dos funcionários com 
capacitação e treinamento 
permanente, priorizando a 
contratação por concursos 
públicos e a implantação do 
Plano de Cargos e Salários.

Servidor - No dia do Servidor 
Público, Flavio Serafini (Psol) 
dedicou a manhã para deba-
ter, na Câmara Municipal de 
Niterói, uma audiência públi-
ca promovida pelo vereador 
Paulo Eduardo Gomes sobre 
o impacto da Reforma Admi-
nistrativa em Niterói. Em seu 

plano de governo, entre outras 
ações, está previsto a redução 
em 50% dos cargos comissio-
nados na prefeitura.

Economia  - O candidato 
a prefeito de Niterói pelo 
Partido Social Liberal (PSL), 
Deuler da Rocha, iniciou sua 
campanha na manhã desta 
quarta no Largo do Marrão, 
Pé Pequeno, Santa Rosa e 
Jardim Icaraí. Durante a ca-
minhada, ouviu demandas e 
reclamações de moradores e 
comerciantes sobre a crise eco-
nômica causada pelos reflexos 
da pandemia de covid-19.

Largo da Batalha - A “tempera-
tura” da campanha de Juliana 
Benício (Novo) para a prefeitu-
ra de Niterói não para de subir, 
de acordo com a candidata.

Além do sol, Juliana disse 
que sentiu o “calor humano” 
dos moradores do Largo da 
Batalha, que percorreu duran-
te toda a manhã, acompanha-
da da candidata a vereadora 
Millena Menezes e por sua 
equipe de campanha.

Divulgação

Deuler (PSL) percorre vários bairros e promete fomentar economia de Niterói

Em São Gonçalo, candidatos 
voltam às ruas atrás de votos

O candidato a prefeito de São 
Gonçalo Roberto Sales (PSD) 
caminhou pelo bairro de Santa 
Catarina nessa quarta (28) ao 
lado do deputado estadual 
Fillipe Poubel e o candidato a 
vereador Glauber Poubel.

Na caminhada, o candi-
dato conversou com comer-
ciantes e moradores sobre 
os maiores problemas que 
os gonçalenses enfrentam: 
segurança pública, saúde e 
educação.

Corpo a corpo - Capitão Nel-
son (Avante), candidato à 
prefeitura de São Gonçalo, 
mesmo com os termômetros 
marcando 32 graus, na ma-
nhã desta quarta-feira (28), 
realizou corpo a corpo, pelo 
centro comercial do Arsenal, 
acompanhado de apoiadores. 

Saúde - Ampliar e modernizar 
a rede de saúde e garantir mais 
rapidez nos agendamentos de 
consultas e exames foram as 
principais propostas apresen-
tadas na manhã e tarde desta 
quarta-feira pelo candidato 
à Prefeitura de São Gonçalo 

Dejorge Patrício nos bairros 
Venda da Cruz, Covanca, Pita, 
Barro Vermelho, Santa Catari-
na, Colubandê e Rocha.

Esporte e lazer - Instalar mais 
academias de saúde nas áreas 
de lazer, esporte, cultura e 
criar mais circuitos espor-
tivos como o que está sedo 
construído no bairro Jardim 
Catarina foram algumas das 
propostas apresentadas pelo 
prefeito de São Gonçalo e can-
didato à reeleição, José Luiz 
Nanci, durante corpo a corpo 
na manhã desta quarta-feira 
no bairro do Amendoeira.

Carreata - Dimas Gadelha (PT), 
candidato a prefeito pela coli-
gação São Gonçalo Pode Mais, 
receberá nesta quinta-feira, 29, 
o prefeito de Maricá, Fabiano 
Horta e o ex-prefeito Quaquá 
para uma carreata no fim de tar-
de, saindo da Praça da Trindade.

Nesta quarta-feira, Dimas 
fez caminhada e panfletagem 
nos bairros Boa Vista, Laranjal 
e Marambaia, além de partici-
par de Lives com candidatos 
da coligação e reuniões.

Prefeitáveis ouviram reivindicações e fizeram promessas em várias areas
Divulgação

Dejorge conversa com eleitores em mais um dia de campanha pela cidade

Fernando Frazão/Agência Brasil

Marcelo Crivella segue na disputa pela reeleição no Rio de Janeiro

Divulgação

Juliana Benício e Millena Menezes em campanha no Largo da Batalha

Divulgação

O candidato Roberto Sales ouviu pedidos de comerciantes e moradores
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Habeas corpus coletivo adia data 
para o retorno de presos às celas
Medida vai beneficiar cerca de 3 mil detentos, que terão mais 90 dias para voltar às penitenciárias

A Defensoria Pública do Rio, 
através da Coordenação de 
Defesa Criminal e do Núcleo 
do Sistema Penitenciário, con-
seguiu uma extensão de 90 dias 
para o retorno de cerca de 3 
mil presos às suas respectivas 
unidades prisionais devido ao 
risco de contágio pela covid-19.

A medida vale apenas para 
aqueles cumprindo regime 
semiaberto e beneficiários da 
visita periódica ao lar e me-
dida de segurança com saída 
terapêutica. A preocupação é 
que esses indivíduos possam 
transmitir o vírus para dentro 
das unidades ao retornarem.

Em julho, a justiça determi-
nou que a Secretaria de Estado 
de Administração Penitenciária 
(Seap) apresentasse um plano 
de retorno em caráter de urgên-
cia, contando com novas medi-
das de segurança para o sistema 
prisional. O plano apresentado, 
no entanto, foi considerado 
vago e impreciso pela Defenso-
ria, pois não indicava critérios 
de controle epidemiológico e 
adoção de medidas mínimas 
de prevenção.

Devido à falta de requisitos 
sanitários mínimos, o retorno 
dos presos, previsto para 14 
de setembro, não foi conside-
rado seguro. Um novo plano, 
novamente apresentado pela 
Seap, também não cumpriu 
os requisitos exigidos.

Foi então que a Defensoria 
Pública entrou com o pedido 
de habeas corpus coletivo, 
que prorrogou o prazo de 
retorno para mais 90 dias a 
partir da data do julgamento. 
Ao final do período, uma nova 
decisão será tomada. A sessão 
ocorreu na 1ª Câmara Crimi-
nal do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ).

A visita periódica ao lar, 
ou VPL, é um benefício con-
cedido a presos com com-
portamento adequado e que 
já cumpriram no mínimo um 
sexto da pena, se réu primário; 
e um quarto, se reincidente. 
Trata-se de uma autorização 
para saída temporária, do 
estabelecimento penal à re-
sidência familiar, em datas 
festivas ou dias estabelecidos.

“É uma decisão muito im-
portante porque protege tanto 
as pessoas que estão acautela-
das como aqueles que retor-
nariam diante de um cenário 
que mostra um crescimento de 
transmissão dentro dos presí-
dios brasileiros, especialmente 
os do Estado do Rio de Janeiro 
que, como se sabe, estão com 
superlotação, condições insa-
lubres, falta de luz solar, falta 
de ventilação e ausência de 
serviços básicos de saúde”, afir-
ma Daniel Diamantaras, Coor-
denador do Núcleo do Sistema 
Penitenciário (Nuspen).nA preocupação é que os detentos que deixaram os presídios por conta da pandemia possam transmitir o vírus para dentro das unidades ao retornarem

Fernando Frazão/Agência Brasil

Deputada é acusada de mandar matar o marido. Ela nega participação

Representação contra deputada é apresentada, mas análise depende ainda da retomada das atividades do colegiado

Flordelis rumo ao Conselho de Ética
A Mesa Diretora da Câma-
ra dos Deputados decidiu, 
ontem, encaminhar a repre-
sentação contra a deputada 
Flordelis (PSD-RJ) ao Con-
selho de Ética. A decisão foi 
anunciada pelo corregedor 
da Câmara, deputado Paulo 
Bengtson (PTB-PA), que re-
comendou a continuidade 
do processo. “A deputada 
não apresentou as provas 
contrárias para as acusa-
ções de quebra de decoro”, 
declarou.

Flordelis é acusada de 
pelo Ministério Público do 
Rio de Janeiro de ser a man-
dante do assassinato do 
marido, o pastor Anderson 
do Carmo, em junho de 

2019, em Niterói (RJ). Em sua 
defesa, a deputada afirma 
que existe erro na conclusão 
das investigações e alega 
que não pode ser julgada e 
condenada antes que todo 
o processo seja concluído.

Para que o Conselho de 
Ética analise o processo 
contra Flordelis, o Plenário 
da Câmara deve votar na 
semana que vem um proje-
to de resolução da Câmara 
(PRC) que permite o funcio-
namento das comissões de 
forma remota. O PRC ainda 
deve ser apresentado pela 
Mesa Diretora.

Segundo o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, a 
proposta também vai per-

mitir o funcionamento de 
algumas comissões espe-
ciais, como a da PEC Emer-
gencial, que regulamenta o 
teto de gastos.

Dentro do prazo – O Conse-
lho de Ética da Câmara deve 
dar continuidade ao proces-
so de punição da deputada. 
Os 21 deputados que com-
põem o colegiado já foram 
indicados pelos partidos, e 
haverá um sorteio para de-
cidir quem será o relator do 
caso de Flordelis.

O corregedor destacou 
que concluiu sua parte no 
processo um mês antes do 
prazo regimental. Pelo regi-
mento da Casa, o corregedor 

teria até 23 de novembro 
para apresentar o relatório, 
que foi entregue em 1º de 
outubro. “Prazos precisam 
ser cumpridos e a ampla 
defesa tem de ser garantida”, 
ponderou.

Segundo Bengston, a Câ-
mara está dando uma res-
posta à sociedade. “Eu sei 
que todo mundo queria que 
fosse logo julgado no outro 
dia, mas isso não pode acon-
tecer. Isso traria instabilida-
de jurídica e, com certeza, a 
defesa da deputada poderia 
no caso trazer novidade ao 
processo. Fizemos tudo de 
acordo com o Regimento da 
Casa para que não tivesse 
nenhum tipo de dúvida.”n

MP diz que 
houve queda na 
qualidade das 
informações do 
Disque Direitos 
Humanos 

Registros de maus tratos contra 
idosos caem durante pandemia

O Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio do Centro de Apoio 
Operacional das Promotorias 
de Justiça de Proteção ao Ido-
so e à Pessoa com Deficiência 
(CAO Idoso e Pessoa com 
Deficiência/MPRJ), registrou 
significativa diminuição, em 
relação a 2019, no número 
de denúncias recebidas re-
latando maus tratos a idosos 
durante a pandemia do novo 
coronavírus (covid-19), o que 
causa espanto diante do ce-
nário social existente.

De acordo com a coor-
denadora do CAO Idoso e 
Pessoa com Deficiência/
MPRJ, promotora de Justi-
ça Cristiane Branquinho, o 
isolamento social imposto 
pela pandemia e o fato de 
que o ambiente familiar é 

o local onde mais ocorrem 
abusos contra essas parcelas 
da população demonstram 
a necessidade de que os 
cidadãos efetivamente de-
nunciem supostos abusos, 
preferencialmente por meio 
da Ouvidoria do MPRJ.

Cristiane Branquinho des-
taca ainda que, além da dimi-
nuição de denúncias, houve 
queda na qualidade das in-
formações disponibilizadas 

através do Disque Direitos 
Humanos (Disque 100), vin-
culado ao governo federal, o 
que vem dificultando o traba-
lho dos promotores de Justiça 
com atribuição e das equipes 
técnicas envolvidas na defesa 
dos direitos individuais indis-
poníveis dos idosos.

“É muito importante que 
a população denuncie, e em 
especial através da Ouvidoria 
do MPRJ, de modo a não dei-
xar idosos que, porventura, 
estejam sofrendo algum tipo 
de abuso, desamparados. Por 
meio de nossa Ouvidoria, 
conseguimos relatos mais 
detalhados, com informações 
que auxiliam o MPRJ a prestar 
o serviço de proteção a esta 
parcela da população”, afirma 
Cristiane, destacando, ainda, 
a necessidade de serem de-

nunciados, também, os casos 
de violência contra as pessoas 
com deficiência, em especial 
aquelas em situação de vulne-
rabilidade e risco social.

A Ouvidoria do MPRJ rece-
be, em seus canais oficiais de 
comunicação (telefone, What-
sApp e formulário eletrônico) 
denúncias, elogios, críticas, 
representações, reclamações, 
pedidos de informações, su-
gestões e outros expedientes 
de qualquer natureza enca-
minhados pelos cidadãos e 
relacionados aos serviços e 
atividades desenvolvidas pela 
instituição. Desde o início da 
pandemia, em março, foram 
recebidas 29.619 ouvidorias, 
que foram encaminhadas para 
as Promotorias de Justiça com 
atribuição para a análise de 
possíveis medidas cabíveis.n

Ministério Público diz que queda no número de denúncias causa espanto

Informamos que precisaremos interromper o fornecimento de energia no dia e especificados 
abaixo para realização de melhorias na rede elétrica. Durante o período de isolamento social 
para conter o avanço do coronavírus, estamos fazendo somente desligamentos emergenciais 
que são extremamente necessários para evitar possíveis falhas no fornecimento de energia de 
nossos clientes.

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Estamos com você, mesmo à distância.

Dia: 01/11/2020

Horário Endereço Nº Deslig.

NITERÓI

09:00 às 12:00 Avenida 7 de Setembro - Icaraí - Niterói 14012345

09:00 às 12:00 Avenida Roberto Silveira - Icaraí - Niterói 14012345

13:30 às 17:00 Rua Comendador Queirós - Icaraí - Niterói 14014643

13:30 às 17:00 Rua Coronel Moreira Cesar - Icaraí - Niterói 14014643

SÃO GONÇALO 

08:00 às 12:00 Rua Ouvídio Luiz de Moura - Anaia Pequeno - Jockey Club - São 
Gonçalo 

14009105

08:00 às 12:00 Rua Clodomiro Antunes da Costa - Jockey Club - Anaia - Arsenal 
- São Gonçalo 

14009147

08:00 às 12:00 Rua Luiz Henrique Fonseca - Jockey Club - São Gonçalo 14009169

08:00 às 12:00 Rua Pedro José de Souza Jardim - Arsenal - São Gonçalo 14009195

08:00 às 12:00 Rua Cedigio Pereira Rocha - Arsenal - São Gonçalo 14009283

08:00 às 12:00 Rua Francisco Espargoli - Anaia Pequeno - Arsenal - Jockey Club 
- São Gonçalo 

14009283

08:00 às 12:00 Rua Genésio Basson - Arsenal - São Gonçalo 14009283

08:00 às 12:00 Travessa Médici - Jockey Club - São Gonçalo 14009283

08:00 às 12:00 Estrada Anaia - Anaia Pequeno - São Gonçalo 14009313

08:00 às 12:00 Rua Gracinda Paes Pereira - Jockey Club - São Gonçalo 14009313

Dia: 02/11/2020

Horário Endereço Nº Deslig.

NITERÓI

12:00 às 16:00 Estrada Caetano Monteiro - Largo da Batalha - Niterói 14012137

12:00 às 16:00 Rua Amadeu Gomes - Centro - Niterói 14012137

12:00 às 16:00 Rua Bráulio Ralha - Centro - Niterói 14012137

12:00 às 16:00 Estrada Francisco Cruz Nunes - Largo da Batalha - Niterói 14012153

12:00 às 16:00 Rua Leopoldo Muylaert - Largo da Batalha - Niterói 14012153

13:00 às 17:00 Avenida Ernani do Amaral Peixoto - Centro - Niterói 14014359

13:30 às 17:30 Estrada Celso Peçanha - Piratininga - Niterói 14014803

13:30 às 17:30 Estrada Francisco da Cruz Nunes - Cantagalo - Niterói 14014803

13:30 às 17:30 Estrada Francisco da Cruz Nunes - Piratininga - Niterói 14014915

13:30 às 17:30 Rua Doutor José Chianeli - Piratininga - Niterói 14014915

SÃO GONÇALO 

13:30 às 17:00 Rua 5 - Apolo III - São Gonçalo 14009775
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‘Privatização’ das 
UBS é revogada

O presidente Jair Bolsonaro anunciou que revogou o 
Decreto nº 10.530/2020, que previa realização de estu-
dos e a avaliação de parcerias com a iniciativa privada 
para a construção, a modernização e a operação de 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) dos estados, do Dis-
trito Federal e dos municípios. Bolsonaro negou que a 
medida alterasse o caráter público do Sistema Único de 
Saúde (SUS). “O espírito do Decreto 10.530, já revogado, 
visava o término dessas obras, bem como permitir aos 
usuários buscar a rede privada com despesas pagas 
pela União. A simples leitura do decreto em momento 
algum sinalizava para a privatização do SUS”, escreveu.

Marcos Corrêa/Presidência da República

Jair Bolsonaro disse que não foi proposta privatização do SUS

Mais de 4 mil 
inacabadas
Bolsonaro disse que “em 
havendo entendimen-
to futuro dos benefícios 
propostos pelo decreto, o 
mesmo poderá ser reedi-
tado.” Conforme números 
apresentados pelo presi-
dente, o Brasil tem mais de 
4 mil UBS  e 168 Unidades 
de Pronto Atendimento 
(UPA) inacabadas. 

Motivo: falta 
de recursos
Segundo ele, “faltam re-
cursos financeiros para 
conclusão das obras, aqui-
sição de equipamentos e 
contratação de pessoal”. 
A Secretaria-Geral da 
Presidência da República 
informou que será publi-
cada uma edição-extra do 
Diário Oficial da União 
cancelando o decreto.

Saúde pública continua gratuita
A eventual concessão da construção e da gestão de Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) à iniciativa privada não 
afetará a gratuidade do Sistema Único de Saúde (SUS), 
informou o Ministério da Economia. Em nota, a pasta 
assegurou que os serviços de saúde pública continuarão 
100% gratuitos para a população no modelo em estudo. De 
acordo com o Ministério, o decreto sobre parcerias públi-
co-privadas (PPP) assinado na terça-feira pelo presidente 
Jair Bolsonaro e pelo ministro Paulo Guedes, já revogado, 
tratava apenas de estudos técnicos. A pasta informou que 
a decisão de incluir as UBS no Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI) foi tomada depois de o Ministério da 
Saúde fazer o pedido ao Ministério da Economia.

Combate ao crime organizado
O ministro da Justiça e Segurança Pública, André Men-
donça, disse ontem, na 10ª edição do Congresso de 
Prevenção à Lavagem de Dinheiro e ao Financiamento 
do Terrorismo, que é preciso ações de inteligência e 
uma integração da segurança pública nacional para 
combater o crime organizado. “Não adianta nós pen-
sarmos que vamos combater esse crime com um 38 
na mão, um opala novo - como nós tínhamos 30 anos 
atrás -, não. É com inteligência, é com informação, é 
com comunicações efetivas”, disse. 

BC segura 
alta do dólar
Na maior cotação desde 
15 de maio, quando tinha 
fechado em R$ 5,84, a divi-
sa operou em alta ontem. 
Na máxima do dia, por 
volta das 9h45, chegou a 
R$ 5,68. O dólar só perdeu 
velocidade depois que o 
Banco Central (BC) in-
terveio no mercado, ven-
dendo US$ 1 bilhão das 
reservas internacionais 
em leilão à vista.

Dia de perdas 
na Bolsa
Na Bolsa, o dia foi marca-
do por perdas. O índice 
Ibovespa, da B3, fechou 
aos 95.369 pontos, com 
recuo de 4,25%. Apenas 
nesta semana, o indicador 
acumulou perdas de 5,8%. 
O Brasil foi afetado por 
um movimento global de 
aversão ao risco, quando 
investidores em todo o 
planeta procuram investi-
mentos mais seguros.

Autorizada importação de 
matéria-prima da CoronaVac

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) au-
torizou ontem a importação, 
em caráter excepcional, da 
vacina CoronaVac na forma 
de produto intermediário, ou 
seja, não envasado. O insumo 
é fabricado pela farmacêutica 
chinesa Sinovac em parceria 
com o Instituto Butantan. Por 
meio de nota, a agência in-
formou que a solicitação de 
importação da matéria-prima 
para fabricação da vacina foi 
feita pelo próprio Butantan. 
A CoronaVac ainda não tem 
registro no Brasil. “Os estudos 
ainda estão em andamento e 
não existe previsão de data para 
a vacinação”, ressaltou a Anvisa.

Testes clínico - A CoronaVac 
está na terceira fase de testes 
clínicos. Como a Anvisa já 
havia aprovado a ampliação 
do estudo para 13 mil vo-
luntários, o governo paulista 

decidiu ampliar o número de 
centros de pesquisa. Na fase 
atual, metade dos participan-

tes recebe a vacina e a outra 
metade, placebo.

Caso a última etapa de 

testes comprove a eficácia 
da vacina, o acordo entre a 
Sinovac e o Butantan prevê 
a transferência de tecnolo-
gia para produção do imu-
nizante no Brasil.

Eficácia – Para comprovar a 
eficácia da vacina, é preciso 
que pelo menos 61 partici-
pantes do estudo, que toma-
ram placebo, sejam conta-
minados pelo vírus. A partir 
dessa amostragem, é feita 
então uma comparação com 
o total dos que receberam 
a vacina e, eventualmente, 
também tiveram diagnósti-
co positivo da covid-19.

Se o imunizante atingir 
os índices necessários de 
eficácia e segurança, será 
submetido a uma avaliação 
da Anvisa para registro e 
só então a vacina estaria 
liberada para aplicação na 
população.

Solicitação para a fabricação da polêmica vacina foi feita pelo Butantan
Agência Brasil

CoronaVac é pivô de polêmica entre Bolsonaro e João Dória, governador de São Paulo

Entre terça e ontem, 510 pessoas faleceram no país por conta da doença

Brasil atinge a marca de 
158,4 mil mortes por c-19

O balanço divulgado ontem 
pelo Ministério da Saúde (MS) 
mostra 28.629 novos casos de 
covid-19 em 24 horas, desde 
o boletim divulgado na última 
terça-feira. Agora são 5.468.270 
de casos desde o começo da 
pandemia. Além disso, foram 
registradas 510 novas mortes, 
totalizando 158.456 óbitos. Do 
total de infectados, 4.934.548 
pessoas (90,2%) se recupera-
ram da doença.

O balanço do Ministério da 
Saúde é feito a partir de regis-
tros reunidos pelas secretarias 
estaduais de saúde e enviados 
à pasta para consolidação.

S ã o  Pa u l o  c h e g o u  a 
1.103.582 de pessoas conta-
minadas. Os outros estados 
com maior número de casos no 
país são Minas Gerais (353.311) 
e Bahia (349.711). Já o Acre 
tem o menor número de casos 
(30.545), seguido de Amapá 
(51.523) e Roraima (56.469).

São Paulo também lidera 
o número de pessoas que 
morreram por complicações 
da covid-19, com 39.007 mor-
tes. Rio de Janeiro (20.376) e 
Ceará (9.325) aparecem na 
sequência. Os estados com 
menos mortes são Acre (691), 
Roraima (692) e Amapá (744).

Rio - Desde o início da pan-
demia, o estado do Rio de 

Janeiro acumula 306.672 casos 
confirmados de covid-19. Em 
24 horas, foram registrados 
5.766. As informações foram 
divulgadas ontem pela Secre-
taria de Estado de Saúde do 
Rio de Janeiro.

O número de óbitos teve o 
acréscimo de 84, acumulando 
o total de 20.376.

De acordo com a Secre-
taria de Estado de Saúde, 
281.259 pessoas que tiveram 
covid-19 conseguiram se re-
cuperar da doença. Há ainda 

438 óbitos em investigação e 
2.162 foram descartados.

No estado, os municípios 
com maior incidência de mor-
tes são Rio de Janeiro (12.009 
com 117.956 casos), Duque de 
Caxias (783 com 10.839 casos), 
São Gonçalo (781 com 14.706 
casos), Nova Iguaçu (659 com 
7.725 casos) e Niterói (500 
com 15.488 casos).

Belford Roxo e Macaé, apesar 
de estarem entre as cidades com 
mais casos, tendo 11.073 e 9.307 
respectivamente, apresentam 

baixo número de mortes em re-
lação aos primeiros do ranking.

São Paulo - O estado de São 
Paulo registra 1.103.582 casos 
confirmados do novo coro-
navírus. O número de óbitos 
em todo o estado subiu para 
39.007 em toda a pandemia.

A taxa de ocupação de leitos 
de UTI no estado é, atualmen-
te, a mais baixa desde o início 
da pandemia do novo corona-
vírus: 39,2%. Na Grande São 
Paulo, a taxa é de 40,2%.

Andréa Rêgo Barros/PCR

Segundo o Ministério da Saúde, até o momento 5.468.270 pessoas se infectaram com o novo coronavírus no país

MUNDO

C-19: Alemanha 
fará novo lockdown
A Alemanha imporá lockdo-
wn emergencial de um mês, 
que inclui o fechamento 
de restaurantes, academias 
de ginástica e teatros para 
reverter um pico de casos 
de coronavírus que pode 
sobrecarregar os hospitais, 
disse ontem a chanceler 
Angela Merkel.

“Precisamos agir agora”, 
disse Meekel, acrescentando 
que a disparada recente no 
número de infecções gerou 
apoio político e público a 
novas medidas duras para 
reduzir os contatos sociais e 
conter surtos.

A partir de 2 de novembro, 
reuniões particulares serão 
limitadas a dez pessoas de, 
no máximo, duas casas. Res-

taurantes, bares, teatros, ci-
nemas, piscinas e academias 
de ginástica serão fechadas, e 
shows serão cancelados.

Competições esportivas 
profissionais só poderão 
ser realizadas sem espec-
tadores. As pessoas serão 
exortadas a não viajar por 
razões que não sejam essen-
ciais, e pernoites em hotéis 
só estarão disponíveis para 
viagens de negócios.

Escolas e creches per-
manecerão abertas, assim 
como lojas, contanto que 
respeitem o distanciamento 
social e regras de higiene. As 
normas de âmbito nacional 
substituem uma colcha de 
retalhos confusa de medi-
das regionais.

Redes sociais fazem 
defesa de lei nos EUA
Os diretores executivos de 
três grandes empresas de tec-
nologia defenderam ontem 
uma lei que protege as com-
panhias de internet em um 
painel do Senado - um tópico 
que dividiu os parlamentares 
dos EUA sobre as formas de 
responsabilizar esses grupos 
por moderar o conteúdo no 
suas plataformas.

Mark Zuckerberg, do Fa-
cebook, Jack Dorsey, do 
Twitter, Sundar Pichai, do 
Google, disseram ao comitê 
presidido pelo senador re-
publicano Roger Wicker que 
a Seção 230 do ‘Communica-
tions Decency Ac’t - que pro-
tege as empresas de respon-
sabilidade pelo conteúdo 
publicado por usuários - é 

fundamental para a liberda-
de de expressão na internet.

Dorsey, do Twitter, aler-
tou o comitê que erodir 
a base da Seção 230 pode 
prejudicar significativamen-
te a forma como as pes-
soas se comunicam on-line. 
Zuckerberg disse que as 
plataformas de tecnologia 
provavelmente censurarão 
mais para evitar riscos legais 
se a Seção 230 for revogada.

A audiência acontece 
depois que o presidente e 
candidato à reeleição pelo 
Partido Republicano, Do-
nald Trump, pediu repeti-
damente que as empresas 
de tecnologia fossem res-
ponsabilizadas por sufocar 
vozes conservadoras.

Tecnologia é uma das ‘armas’
Segundo ele, é preciso estar à frente do crime organi-
zado para combatê-lo e, para isso, é necessário inte-
grar a segurança pública nacional. “Nós precisamos 
despolitizar o debate sobre segurança pública, não é 
situação e oposição, é o país e é a sociedade. Então 
investimento em tecnologia da informação, conhe-
cimento, investimento em integração entre as forças 
de segurança”. O ministro disse ainda que o crime 
organizado é transnacional e que se utiliza do sistema 
bancário, do sistema judicial e do sistema político.
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Atualização nas tarifas de GNV 
já preocupa donos de postos
Previstos nas concessões, reajustes podem variar entre 26% e 27,45%  a partir de 1º de novembro

No início de outubro a Na-
turgy (que responde pelas 
concessionárias CEG e CEG 
Rio) distribuiu comunica-
dos, informando da atua-
lização de tarifas de Gás 
Natural Veicular (GNV ) a 
partir do dia 1º de novem-
bro. Previstas nos contratos 
de concessão de serviços 
públicos de gás canalizado 
assinados com o governo do 
Estado do Rio de Janeiro, tais 
atualizações deverão chegar 
à casa dos 26% (área coberta 
pela CEG) e 27,45% (área de 
concessão da CEG-Rio).

Diante disso, donos de 
postos de combustíveis estão 
demonstrando preocupa-
ção, tanto com a queda nas 
vendas do GNV, quanto com 
o desgaste de sua imagem 
perante os consumidores.

Nas últimas semanas, o 
Sindestado-RJ (sindicato que 
representa os revendedores 
de combustíveis) disparou 
ofícios à Naturgy e à Agener-
sa (agência estadual regula-
dora do setor), questionando 
o reajuste, que considera 
muito alto e abrupto.

No mesmo tom, o Sin-
dicato aplaudiu a iniciativa 
conjunta dos deputados Luiz 
Paulo e Lucinha, que apre-
sentaram na Alerj Projeto de 
Lei proibindo — enquanto 
perdurar o estado de cala-
midade causado pela atual 
pandemia — aumentos de 
tarifas nos serviços públi-
cos concedidos. No dia 20, a 

Assembleia Legislativa apro-
vou o Projeto, em discussão 
única, com o texto sendo 

então enviado ao governa-
dor em exercício, Cláudio 
Castro, que tem até 15 dias 

úteis para sancioná-lo.
A torcida dos donos de 

postos é que o governador 

o faça ainda nesta semana, 
antes que entre em vigor a 
alta anunciada pela Naturgy.

Gás natural - O Ministério de 
Minas e Energia autorizou a 
Petrobras a exercer ativida-
des de importação de gás 
natural da Bolívia em volume 
total de até 10,08 milhões 
de metros cúbicos por dia. 
A autorização, válida até o 
final de 2020, foi publicada 
pela pasta no Diário Oficial 
da União de ontem e envolve 
ainda aval para importação 
adicional de até 1 milhão de 
metros cúbicos por dia para 
uso no sistema de transporte.

De acordo com a publi-
cação do ministério, o gás 
a ser importado terá como 
mercado potencial o atendi-
mento à demanda de usinas 
termelétricas, com trans-
porte através do gasoduto 
Bolívia-Brasil.

O local de entrega do in-
sumo será na fronteira entre 
os dois países em Corumbá, 
no Mato Grosso.

A Petrobras deverá apre-
sentar à Agência Nacional de 
Petróleo (ANP) relatórios so-
bre as operações de impor-
tação realizadas, incluindo 
volumes diários.

Revendedores 
temem queda 
nas vendas e 
desgaste na 
imagem perante 
o consumidor

Presidente da Freper nega desperdício dos municípios e diz que o RJ ‘não tem espaço para perder mais nada’

Royalties: deputados se mobilizam
A decisão do presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
ministro Luiz Fux, de retomar a 
negociação entre estados pro-
dutores e não produtores sobre 
a redistribuição dos royalties 
está mobilizando a classe polí-
tica fluminense. Na terça-feira, 
o governador em exercício do 
Estado do Rio, Claudio Castro, 
afirmou que haveria a possi-
bilidade de o STF julgar a Ação 
Direta de Inconstitucionalida-
de, impetrada pelo governo do 
Rio em 2013, após uma con-
ciliação. E a bancada federal 
no Congresso vem realizando 

uma série de encontros para 
traçar uma estratégia de nego-
ciação. Para o deputado federal 
Christino Áureo, presidente da 
Frente Parlamentar para o De-
senvolvimento Sustentável do 
Petróleo e Energias Renováveis 
(Freper), o acordo proposto 
em março pelos governos do 
Rio e Espírito Santo precisa 
ser revisto. 

“O estado do Rio não tem 
espaço para perder mais nada. 
Estamos sofrendo golpes se-
quenciais. A descoberta do 
pré-sal fez com que olhassem 
na época para o nosso estado 

como a unidade da federação 
que estava nadando em di-
nheiro. Mas o cenário mundial 
do petróleo mudou. Junto a 
isso, o Rio entrou numa crise 
épica. Também não é realidade 
que os municípios fluminenses 
vêm desperdiçando recursos 
de forma abusiva. É preciso 
olhar o contexto histórico 
do Norte Fluminense, uma 
região que tinha indicadores 
de pobreza absurdos e uma 
desigualdade faraônica. A po-
pulação de Macaé, por exem-
plo, era de 60 mil habitantes 
em 1980. Hoje, o município 

tem que dar conta de serviços 
de saúde, educação e infraes-
trutura para 260 mil pessoas. 
Com a nova fórmula, terá uma 
perda de R$ 400 milhões em 
recursos. O mesmo aconte-
ceria em diversos outros mu-
nicípios, como Campos dos 
Goytacazes, que sofrerá uma 
perda de ¼ da sua arrecada-
ção, e Quissamã, que perderá 
quase a metade”, explica. 

O deputado reforça que 
o pagamento dos royalties é 
uma prática mundial, feita por 
todos os países produtores de 
petróleo. O Brasil criaria uma 

jabuticaba em nome de um 
equilíbrio federativo desigual. 

“Não existe o menor senti-
do que esta compensação seja 
distribuída da forma proposta 
no acordo, no qual o Rio per-
deria recursos especialmente 
de participações especiais, 
mas também de royalties. 
Faz menos sentido ainda a 
distribuição dos recursos do 
petróleo seguir a divisão dos 
Fundos de Participação de 
Estados e Municípios, em que 
os que menos contribuem 
para o bolo, recebam mais. 
Vale lembrar que o estado do 

Rio, hoje, repassa mais de R$ 
170 milhões em tributos para 
o Governo Federal e recebe R$ 
30 milhões pelas regras do FPE 
e FPM. E a União fica com mais 
da metade dos recursos da ex-
ploração do petróleo no país. 
Portanto, a divisão proposta 
pela Constituição de 1988 é 
completamente justa. Pode-
mos negociar, mas defendo 
que: se quiserem distribuir, é 
preciso colocar muitas peças 
nesse tabuleiro, como a re-
visão do ICMS ser taxado no 
destino, e o volume de recur-
sos que vai para União.

Iniciativa 
com foco 
nos jovens e 
adolescentes
Empresas, sociedade civil, 
Unicef e a Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) lançaram ontem uma 
iniciativa chamada Um 
Milhão de Oportunidades. 
O foco reúne jovens de 14 
a 24 anos, em especial os 
que estão em situação de 
vulnerabilidade - como 
negros e pardos, indígenas, 
moradores de periferias 
urbanas e áreas rurais e 
pessoas com deficiência. 

A meta é gerar, nos 
próximos dois anos, um 
milhão de oportunidades 
em quatro pilares: acesso 
à educação de qualidade; 
inclusão digital e conec-
tividade; fomento ao em-
preendedorismo e prota-
gonismo de adolescentes e 
jovens; e acesso ao mundo 
do trabalho em oportuni-
dades de estágio, aprendiz 
e emprego formal.

Decisão do Copom anunciada ontem era a aguardada pelos analistas financeiros

Juros básicos da economia 
permanecem em 2% ao ano

Em meio ao aumento da 
inflação de alimentos que 
começa a estender-se por 
outros setores, o Banco Cen-
tral (BC) não mexeu nos juros 
básicos da economia. Por 
unanimidade, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
manteve a taxa Selic em 2% ao 
ano. A decisão era esperada 
pelos analistas financeiros.

Em nota, o Copom in-
formou que, apesar da alta 
observada no preço dos ali-
mentos e de itens industriais, 
o efeito sobre a inflação será 
temporário. O órgão, no en-
tanto, aumentou a projeção 
para a inflação oficial em 
2020, de 2,1% em setembro 
para 3,1% agora. Esse cená-
rio supõe a manutenção dos 
juros básicos em 2% ao ano e 
dólar em torno de US$ 5,60.

Sobre as perspectivas eco-
nômicas, o comunicado res-
saltou que o ressurgimento 

da pandemia de covid-19 
em diversos países tem pro-
vocado a desaceleração da 
retomada em diversas eco-
nomias. No cenário interno, 
o Copom informou que a 
recuperação segue desigual 
conforme os setores da eco-
nomia e que a incerteza 
permanece acima da usual, 
sobretudo para o período de 
fim de ano, com a redução do 
auxílio emergencial.

Com a decisão de ontem, 
a Selic está no menor nível 
desde o início da série his-
tórica do Banco Central, em 
1986. Em julho de 2015, a taxa 
chegou a 14,25% ao ano. Em 
outubro de 2016, o Copom 
voltou a reduzir os juros bá-
sicos da economia até que a 
taxa chegasse a 6,5% ao ano 
em março de 2018. Em julho 
de 2019, a Selic voltou a ser 
reduzida até alcançar 2% ao 
ano em agosto deste ano.

Inflação - A Selic é o prin-
cipal instrumento do Banco 
Central para manter sob 
controle a inflação oficial, 
medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA). Nos 12 
meses terminados em se-
tembro, o indicador fechou 
em 3,14%. Apesar de estar 
em aceleração por causa da 
alta dos alimentos, o IPCA 
continua abaixo do nível 
mínimo da meta estabeleci-
da pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN).

Para 2020, o CMN fixou 
meta de inflação de 4%, com 
margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual. O IPCA, 
portanto, não poderá supe-
rar 5,5% neste ano nem ficar 
abaixo de 2,5%. A meta para 
2021 foi fixada em 3,75%, 
também com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto per-
centual.

Fachin critica revista 
íntima em presídios
O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson 
Fachin votou ontem para 
considerar ilegal as revistas 
íntimas realizadas nos pre-
sídios para evitar a entrada 
de drogas, armas e celulares.

Em seu voto, Fachin en-
tendeu que os funcionários 
das penitenciárias não po-
dem fazer busca abusiva no 
corpo de amigos e parentes 
que vão visitar os presos 
por tratar-se de violação da 
intimidade.

Para o ministro, devem ser 
adotados procedimentos me-
nos invasivos, como uso de 
scanners corporais, raquetes 
de raio-x ou revista corporal 
superficial, evitando que os 
visitantes sejam obrigados a 
retirar a roupa ou terem suas 
partes íntimas inspecionadas.

Além disso, Fachin vo-
tou para considerar que os 
materiais ilegais que forem 
encontrados a partir das re-
vistas abusivas não podem ser 
usados para embasar conde-

nações por tráfico de drogas.
“A revista vexatória con-

fere tratamento desumano 
e degradante, incompatível 
com a Constituição”, disse 
o ministro.

Após o voto de Fachin, 
que é relator do caso, o jul-
gamento foi suspenso e será 
retomado hoje. Mais nove 
ministros devem votar.

O caso julgado envolve 
uma mulher condenada na 
primeira instância por tráfico 
após ser flagrada tentando 
entrar em um presídio com 
96 gramas de maconha, que 
estavam enrolados em um 
preservativo e acondiciona-
dos na vagina. De acordo com 
o processo, o irmão dela era o 
destinatário da droga. O caso 
aconteceu em Porto Alegre. 

Em seguida, a segunda 
instância absolveu a acusa-
da por entender que o pro-
cedimento de revista íntima 
foi ilegal. Após a decisão, o 
Ministério Público recorreu 
ao Supremo.

Foto Helena Omena/Divulgação

Donos de postos de combustível temem que os consumidores os considerem “culpados” pelo aumento nas tarifas de Gás Natural Veicular a partir de domingo
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Menos de um mês após efetivação como técnico, Lazaroni volta a ser auxiliar

Botafogo decide tirar 
Bruno Lazaroni do cargo

A diretoria do 
Botafogo ficou 
m u i t o  i n s a -
tisfeita com o 
rendimento do 
time na derrota 

de 1 a 0 para o Cuiabá pela 
Copa do Brasil. E ontem, após 
reunião com o técnico Bruno 
Lazaroni, ficou decidido que 
ele deixa o cargo. Além disso, 
a comissão técnica foi quase 
toda desmanchada.

Bruno Lazaroni aceitou 
convite do clube para voltar 
a atuar como auxiliar da co-
missão técnica permanente 
do clube. O auxiliar técnico 
Fábio Lefundes - contratado 
no início deste mês - e o pre-
parador físico Felippe Capella 
estão de saída do clube.

A saída do preparador físi-
co era um pedido de boa parte 
da torcida, insatisfeita com o 
mau desempenho do time no 
segundo tempo dos jogos. O 
site “Mais que um jogo” reve-
lou na semana passada que já 
havia forte pressão em cima 
do presidente Nelson Mufar-
rej para mudar o comanda da 
preparação física.

Antes de ter sua saída do 
comando técnico confirma-
do, Bruno Lazaroni se dizia 
confiante que o time pode 
buscar a classificação na 
Copa do Brasil na casa do 
adversário.

“Foi o primeiro tempo de 
uma eliminatória, não saímos 
com o resultado que espe-
rávamos, mas tenho plena 
convicção de que temos totais 
condições de reverter esse qua-
dro no jogo da volta”, afirmou.

O Botafogo vai ser diri-
gido no próximo sábado, 

contra o Ceará, por Flávio 
Tenius. Ele é o preparador de 
goleiros do clube e foi manti-
do, já que o desempenho dos 
arqueiros alvinegros há anos 
é considerado excelente. Te-
nius já exerceu esta função. 

O Glorioso recebe os cearen-
ses às 17h (de Brasília), no 
Estádio Nilton Santos, pelo 
Campeonato Brasileiro.

Enquanto Tenius dirige 
os treinos da semana, a di-
retoria vai ao mercado em 
busca de um treinador mais 
experiente.

Bruno Lazaroni é o 14º téc-
nico a perder o cargo em times 
da Série A do Campeonato 
Brasileiro. Ele havia assumido 
o comando do time em 1º de 
outubro, em substituição a 
Paulo Autuori, que deixou a 
função, também após uma 
derrota: 2 a 1 para Bahia.

Vitor Silva / Botafogo

Lazaroni deixou o cargo de técnico do Botafogo após derrota em casa para o Cuiabá

Diretoria 
alvinegra busca 
agora por um 
treinador mais 
experiente para 
comandar o time

Renovação 
de Dodi com 
Flu segue no 
impasse

O  v o l a n t e 
D o d i  e s t á 
cada vez mais 
distante de 
chegar a um 
acordo com 

o Fluminense. Isso porque 
a nova proposta feita pelo 
clube para o atleta, na se-
mana passada, está longe 
de agradar. O caso vem 
sendo tratado pelo em-
presário do volante, Carlos 
Escuro, que estaria irritado 
com o que foi apresentado.

Hoje, Dodi tem um sa-
lário muito abaixo da rea-
lidade da maioria dos titu-
lares do Tricolor. Inclusive 
alguns reservas ganham 
mais do que o volante. O 
problema é que desde a 
reta final do Campeonato 
Carioca o jogador vem 
sendo um dos mais impor-
tantes do plantel.

No domingo passado, na 
vitória de 3 a 1 sobre o San-
tos, Dodi foi considerado o 
melhor jogador da partida. 
Seus representantes espe-
ravam que o Fluminense 
reconhecesse isso.

A proposta do Flumi-
nense foi de um aumento 
de 30% nos atuais ven-
cimentos do jogador. Os 
valores inclusive seriam 
reajustados ao longo dos 
três anos de contrato. Mas 
a grande questão é que 
como o valor atual é baixo, 
mesmo com 30% ele con-
tinuaria ganhando menos 
do que muitos reservas.

Além disso, Dodi espera-
va uma valorização porque 
o Fluminense recusou uma 
proposta do futebol russo 
pelo jogador em 2019.

Fla relança programa 
de sócio-torcedor

Ontem foi 28 
d e  o u t u b r o, 
considerado o 
dia do Flamen-
guista, e a di-
retoria rubro-

negra escolheu a data para 
relançar o seu programa de 
sócio-torcedor. Rebatizado 
de “Nação”, o programa pre-
tende resgatar a liderança 
no ranking brasileiro al-
cançada em 2019, e perdida 
durante a pandemia.

O clube recebeu muitas 
críticas pela forma como 
tratou o programa, dire-
tamente afetado pela pa-
ralisação do futebol e a 
proibição do público nos 
estádios.

As novidades incluem a 
atualização dos nomes dos 
planos disponíveis, novos 
benefícios, experiências 
e conteúdos exclusivos, 
além de promoções com 
descontos para novas ade-

sões e renovações de con-
tratos antigos.

“Uma marca deve ser 
simples, direta no entendi-
mento do que representa, 
além de bonita. O grande 
mérito dessa nova marca 
do sócio-torcedor do Fla-
mengo é que ela traz uma 
das coisas mais representa-
tivas da torcida, a bandeira 
do Flamengo tremulando. 
Além disso, temos o nome: 
Nação. Eu não preciso dizer 
mais nada, Nação é Fla-
mengo”, afirmou à “FlaTV”, 
Gustavo Oliveira, vice-pre-
sidente de Comunicação e 
Marketing do clube.

Segundo levantamento 
feito em julho, o Flamen-
go, que chegou a mais de 
145 mil associados, havia 
caído para cerca de 95 mil, 
na segunda colocação. O 
líder do ranking é o rival 
Vasco, com cerca de 115 mil 
sócios-torcedores.

Carlinhos comemora 
boa fase no Vasco

O Vasco não 
vem bem na 
t e m p o r a d a . 
São nove jogos 
s e m  v i t ó r i a , 
c u l m i n a n d o 

na eliminação da Copa do 
Brasil, entrada na zona de 
rebaixamento no Campeo-
nato Brasileiro e a demissão 
do técnico Ramon Menezes.

No entanto, um jogador 
do elenco vem ganhando 
espaço. O meia Carlinhos 
tem tido mais chances e teve 
boa atuação na derrota para 

o Corinthians na rodada 
passada do Brasileirão.

“Me sinto feliz com o 
momento. O crescimento 
individual vem da ajuda 
dos meus companheiros. 
Sem eles nada disso teria 
acontecido. É verdade que 
o momento da equipe não 
é dos melhores no Brasilei-
ro, os resultados não estão 
aparecendo, mas vamos 
mudar essa situação. Só 
nós podemos revertê-la e 
iremos dar o nosso máximo 
para isso”, disse.


